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DemonsÍações financeiras em 31 de Dezembro de2§77 0,,

DE DEZEMBRO DE2OL7 t-rnidãde MonêiáÍrâr Éuíôs

RUBRICAS Í{ot3s
Data§

11-7r-?íJ77 17-1)-rÍ11F
I Ativo
lativo não correme
lAtivos fixos ta nAívei s

I lnvestimentos fina ncei ros

I Funda dores/bene me ritos/patrocionadores/doã dores/associ ados/membrôs

5
77.7

6
í11

LL.4

11.5
l1-5
11.b

L7.7

11.7

11.8
11.9
!!.2

11.10

481.951,51
2.009,97

534.669,49
1,333,59

Su btota

Fu nda d ore s/bene mé ri tos/pâ tro ci onadores/doa dores/a s soci a dos/membros
Créditos a receber
Diferimentos
Oütros Ativos Íi na ncei ros
Caixa e depósitos bancários

Subtota
Total do Ativo

subtôta I

FUI\IDOS PRÓPROS E PASS'VO
Fundos Próprios
Fundos
Resultados trânsitâdôs

Resultado Liquido do período

Total do capital próprio

Passivo
Pâssivo correntê
Fornecedoíes
Estado e outros Ent€s Públicos
Fína ncia mêntos obtidos
Outros passivos finâncei ros

Total do passivo

Totâl dos fundos patrimoniais e do passivo

4R1 qÁt 4§

4.762,70
1.003,25
6.75434

3.8r'3,98
687,57

30.000,00
a1Á caa aa

1.596,60
1 a1A 1i

À 
^1) 

)1

20.000,00
án? n1n aq

4)1.741 41 41ô ns.q Ê6

905.142,95 966.061,94

77.964,17
í1.4iq lRl

71.964,17
2A 1aA 1A

(?a.767.q2',

(27.637,s3]' 70.524,99

8.O71,98
7.839,27

877.2s3,64
45.615,59

o2r Ten ra

28.585,70
1n oo2 t,

é/ !.t>5,o4
44.741.89

oEc ctÂ ô(

932.780,48 955.536,95

905.142,95 966.061.94

Balanço

Centro Social de Nossa Senhora das

Sacavern, 30 de março de 2018

O CONTABI LISTA CERTI TICÁDO

*,-t\c§t':iL 
'c \q[ c[-

Graças

...Jn,
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Demonstraçõer Financeiras em 3 1 de Dezembro de 2gL7

',Jufiautr'*'a.x
{--Jl

Demonstreção dos Resultados por Naturezas

Centro Social de Nossa Senhora das Graças

oeuorusrnlçÃo Dos RrsuLTADos FoR rATuREzAs

pERíoDo FrÍrrDo EM sr os otzeugào DE 2017 Ljndade I'l onêlár6: Éuros

$-a7.!34,251

{326.583,81}
9.645,40

t408.371

Vendãs e sêrviços Êrestados
Subsídios, doãçÕes e legados à exploração

Custo das Ínercãdories vendidas e das matérias consumldas
Fornecimentos e serviços extêrnos
Gastos €ôm o pessoal
outros íendimentos e ganho§

outros gastos ê perdãs

Resultado aírtes de deprecieções, gastos de finandamento e i

Gastoslreversôes de depÍêciêção e de âmoftização

Resultado operaclonal (ãntês de g.stos dê fin nciamênto €

Juros e rendimentos similê res obtidos

lmposto sobre o rendimênto do periodo

7

8

6

11.11

9

11.12

11.13

1 1.14

456.3y,94
744.937,97

124.222,27t
(192.894,1E)

{354 576,98)

8 722,48

(2.030,10)

Sãcãvém,3C de março dê 2018

C CÔNTABILI STA CERTI FICADO 1 A )rREcÇAo
ltq_y!,.+
iLi,; i' ! ({a í c L, 

"-l-< 
g"çcç; \izi+ orár**"!i

'-â ,1 l,!',-\ .- 1 ('..:>-- (Á?,- ,n I I
ú-r.,rtr /c4 d! t-Llt*t-1,+ Sr l"*

I ir,., .r, i, <{o S- Í,r,'eo tfc,o i or,.^.,.ü.

)rovíncia Ponuguesã das Franciscanas Missionárias de Nossa Senhora
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Anexo

L. ldentificação da Entidade

Denominação Social: Centro Social de Nossa Senhora das Graças

Natureza Jurídica: Fundação de Solidaríedade Social

Objecto Social: Ação Social para pessoas idosas com alojamento - CAE: 85313

Sede: Quinta de S.João das Areias - Rua E - Sacavém

N.a de ldentificação de Pessoa Colectiva: 503 826 910

Ca pita I Socia l: 3.1..964,L7 €

Constituída em 1995

2. Referencial Contabilístico de

Financeiras

Preparação das Demonstrações

Em 2016 as Demonstrações Financeiras foram elaboradas no pressuposto da continuidade das

operaçôes a partír dos livros e registos contabilísticos da Entidade e de acordo com a Norma

Contabilística e de Relato Financeiro para as Entidades do Sector Não Lucrativo (NCRF-ESNL)

aprovado pelo Decreto-Lei n.e 36-A/2011, de 9 de Março e alterado pelo Decreto-Lei 98/2015

de 2 de junho. No Anexo ll do referido Decreto, refere que o Sistema de Normalização para

Entidades do Sector Não Lucrativos é composto por:

r Bases para a Apresentação das Demonstrações Fínanceiras (BADF);

. Modelos de Demonstrações Financeiras (MDF) - Portaria n.e tO5/201,1 de 14 de

Março;
*r Código de Contas (CC)- Portaria n.e 706/2011, de 14 de Março;

r NCRF-ESNL - Aviso n.s 6726-8/2011 de 14 de Março; e

r Normas lnterpretativas (Nl).

A adopção da NCRF-ESNL ocorreu pela primeira vez em 2012, pelo que à data da transição do

referencial contabilístico anterior (Plano de Contas das lnstituições Particulares de

Solidariedade Social/Plano de Contas das Associações Mutualistas/Plano Oficial de Contas para

Federações Desportivas, Associações e Agrupamentos de Clubes) para este normativo é 1 de

Janeiro de 2011., conforme o estabelecido no § 5 Adopção pela primeira vez da NCRF-ESNL.

Província Portuguesa das Franciscanas Missionárias de Nossa Senhora
Morada: Rua Dr. Carlos Ramos, n.e 50, Porto
NIF:501 490 444
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Demonstraçôes Financeiras em 31 de Dezembro de 2017

3. Principais Políticas Contabilísticas

As principais políticas contabilísticas aplicadas pela Entidade na elaboração das Demonstrações

Financeiras foram as seguintes:

3.1. Bases de Apresentação

As Demonstrações Financeiras foram preparadas de acordo com as Bases de Apresentação das

Demonstrações Financeiras (BADF)

3.1.1. Continuidade:

Com base na informação disponível e as expectativas futuras, a Entídade continuará a operar

no futuro previsível, assumindo não há a intenção nem a necessidade de liquidar ou de reduzir

consideravelmente o nível das suas operações. Para as Entidades do Sector Não Lucrativo, este

pressuposto não corresponde a um conceito económíco ou financeiro, mas sÍm à manutenção

da actividade de prestação de serviços ou à capacidade de cumprir os seus fins.

3.t.2. Regime do Acréscimo (periodização económica):

Os efeitos das transacções e de outros acontecimentos são reconhecidos quando eles ocorram

(satisfeitas as definições e os critérios de reconhecimento de acordo com a estrutura

conceptual, independentemente do momento do pagamento ou do recebimento) sendo

registados contabilisticamente e relatados nas demonstrações financeiras dos períodos com os

quais se relacionem. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os

correspondentes rendimentos ê gastos são registados respectivas contas das rubricas

"Devedores e credores por ocréscimos" (Nota 11.10).

3,1.3.§ Consistência de Apresentação

As Demonstrações Financeiras estão consistentes de um período para o outro, quer a nível da

apresentação quer dos movimentos contabílísticos que lhes dão origem, excepto guando

ocorrem alterações significativas na natureza que, nesse caso, estão devidamente identificadas

e justificadas neste Anexo. Desta forma é proporcionada informação fiável e mais relevante

para os utentes.

3.L.4. Materialidade e Agregação:

A relevância da informação é afectada pela sua natureza e materialidade. A materialidade

dependente da quantificação da omissão ou erro. A informaçâo é materialse a §ua omissão ou

Província Portuguesa das Franciscanas Missionárias de Nossa Senhora

Morada: Rua Dr. Carlos Ramos, n.e 50, Porto

NIF:501 O90 444
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inexactidão influenciarem as decisões económicas tomadas por parte dos utentes com base

nas demonstrações financeiras influenciarem. ltens que não são materíalmente relevante para

justificar a sua apresentação separada nas demonstraçôes financeiras podem ser

materialmente relevante para que sejam discrimínados nas notas deste anexo.

3.1.5. Compensação

Devido à importância dos activo e passivos serem relatados separadamente, assim como os

gastos e os rendimentos, estes não devem ser compensados.

3.L.6. lnformação Comparativa

A informação comparativa deve ser divulgava, nas Demonstrações Financeiras, com respeito

ao período anterior. Respeitando ao Princípio da Continuidade da Entidade, as políticas

contabilísticas devem ser levados a efeito de maneira consistente em toda a Entidade e ao

longo do tempo e de maneira consístente. Procedendo-se a alterações das políticas

contabilísticas, ãs guantias comparativas afectadas pela reclassÍficação devem ser divulgadas,

tendo em conta:

a) A natureza da reclassificaçáo;

b) A quantia de cada item ou classe de itens que tenha sido reclassifícada; e
c) Razão para a reclassificação.

3.2. Políticas de Reconhecimento e Mensuração

3.2.1. Activos Fixos Tangíveis

Os "Activos Fixos Tongíveis" encontram-se registados ao custo de aquisíção ou de produção,

deduzido das depreciações e das perdas por imparidade acumuladas. O custo de aquísição ou

produção inicialmente registado, inclui o custo de compra, quaísquer custos directamente

atribuívefu às actividades necessárias para colocar os activos na localização e condição

necessárias para operarem da forma pretendida e, se aplicável, a estímativa inicíal dos custos

de desmantelamento e remoção dos activos e de restauração dos respectivos locais de

instalação ou operação dos mesmos que a Êntidade espera vir a incorrer.

os activos que foram atribuídos à Entidade a título gratuito encontram-se mensurados ao seu

justo valor, ao valor pelo qual estão segurados ou ao valor pelo qual figuravam na

contabilidade.

s

Província Portuguesa das Franciscanas Missionárias de Nossa Senhora
Morada; Rua Dr. Carlos Ramos, n.e 50, porto
NIF:501. 090 444
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Demonstrações Financeiras em 31 de Dezembro deZA77

As despesas subsequentes que a Entidade tenha com manutenção e reparação dos activos são

registadas como gastos no período em que são incorridas, desde que não sejam susceptíveis

de gerar benefícios económicos futuros adicionais

As depreciações são calculadas, assím gue os bens estão em condições de ser utilízado, pelo

metodo da linha recla/do saldo decrescente/das unidades de produção em conformicjade com

o período de vida útiiestimado para cada grupo de bens.

As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos períodos de vida útil estimada que se

encontra na tabela abaixo:

Descricão Vidâ útil estimada Íanosl

EdiÍícios e outras construcões 3-s0
Eouioamento básico 3-20

Eoui oa mento de tra ns oorte 25

Eoui oamento a dmi ni stra tivo 3-10

Outros Ativos fixos tangíveis 3-12

A Entidade revê anualmente a vida útil de cada activo, assim como o seu respectivo valor

residual quando este exista.

3.2.2. lnventários

As " lnventários" estão registados ao menor de entre o custo de aquisição e o valor realizável

tiquido. O valor realizável líquido representa o preço de venda estimado deduzido de todos os

custos estimados necessários para a concluir os inventários e proceder à sua venda. Sempre

que o valor de custo é superior ao valor realizável líquido, a diferença é registada como uma

perda por imparidade.

A Entidade adopta como método de custeio dos inventários o custo medio ponderado ou o

FIFA {first 
uin, 

lirst out).

?.2,3, lnstrumentos Financeiros

Os activos e passivos financeiras são reconhecidos apenas e só quando se tornam uma parte

das disposições contratuaís do instrumento.

F u ndadores/bene méritos/patrocionado res/doadores/associados/membros

As quotas, donativos e outras ajudas símilares procedentes de

fundadores/beneméritos/patrocionadores/doadores/associados/membros que se encontram

com saldo no final do período sempre que se tenham vencido e possam ser exigidas pela

entidade estão registados no activo pela quantia realizável.

Província Portuguesa das Franciscanas Missionárias de Nossa Senhora
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Demonstrações Financeiras em 31 de Dezembro de zotl l/ot,

Clientes e outras contas a Receber

Os"Clientes" e as"Outros contos o recebel'encontram-se registadas pelo seu custo estando

deduzidas no Balanço {as Perdas por lmparidade, quando estas se encontram reconhecidas,

para assim retratar o valor Àalizável líquido.

As"Perdos por lmporidode" são registadas na sequência de eventos ocorrido que apontem de

íormp objectiva e quantifícável, através de informação recolhida, que o saldo em dívida não

será recebido (total ou parcialmente).Éstas correspondem à diferença entre o montante a

receber e respectivo valor actual dos fluxos de caixa futuros estimados, descontados à taxa de

juro efectiva inicial, que será nula quando se perspectiva um recebimento num prazo inferior a

um ano.

Estas rubricas são apresentadas no Balanço como Activo Corrente, no entanto nas situações

em que ã suã maturidade é superior a doze meses da data de Balanço, são exibidas comc

Activos não Correntes.

Outros activos e passivos financeifqs

Os instrumentos financeiros cuja negociação ocorra em mercado líquído e regulamentado, são

mensurados ao justo valor, sendo as variações reconhecidas deste por contrapartida de

resultados do período.

Os custos de transacção só podem ser incluídos na mensuração inicial do activo ou passivo

financeiro, quando mensurados ao custo menos perda por imparidade.

A data de relato a Entidade avalia todos os seus activos financeiros que não estão mensurados

ao justo valor por contrapartida de resultados. Havendo evidência objectiva de que se

êncontra em imparidade, esta é reconhecida nos resultados. Cessando de estar em

imparidade, é reconhecida a reversão.

Os Activos e Passivos Financeíros são desreconhecidos da forma que se encontra prevista na

Norma Contabilística e de Relato Financeiro para Pequenas Entidades (NCRF-PE)

Caixa e Depósitos Bancários

A rubrica "Coixo e depósitos bancários" incluí caixa e depósitos bancários de curto prazo que

possam ser imediatamente mobilizáveis sem risco significativo de flutuações de valor.

Província Portuguesa das Franciscanas Missionárias de Nossa Senhora
Morada: Rua Dr- Carlos Ramos, n.e 50, Porto
NIF:501 O9O 444
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V"Demonstrações Financeiras em 31 dê Dezembro de20Lj

Fornecedores e outras contas a pagar

As dívidas registadas em "Fornecedores" e "Autros contas o pogol' são contabilizadas pelo seu

valor nominal.

3.2.4. Fundos Patrimoniais

A rubrica "Fundas" constitui o interesse residual nos activos após dedução dos passivos.

Os " Fundos Patrimoniais" são compostos por:

r fundos atribuídos pelos fundadores da Entidade ou terceiros;

r fundos acumulados e outros excedentes;

r subsídios, doações e legados que o governo ou outro instituidor ou a norrna legal

aplicável a cada entldade estabeleçam que sejam de incorporar no mesmo.

3.2.5. Provisões

Periodicamente, a Entidade analisa eventuaís obrigações que advenham de pretéritos

acontecimentos e dos quais devam ser objecto de reconhecímento ou de divulgação. Assim, a

Entidade reconhece uma Provisão quando tem uma obrigação presente resultante de um

evento passado e do qual seja provável que, para a liquidação dessa obrigação, ocorra um

exfluxo que seja razoavelmente estimado.

O valor presente da melhor estimâtiva na data de relato dos recursos necessários para liquidar

a obrigação é o montante que a Entidade reconhece como provisão, tendo em conta os riscos

e incertezas intrínsecos à obrigação.

Na data de relato, as Provisões são revistas e ajustadas para que assim possam reflectír melhor

a estimativa a essa data.

por sua vez, os Passivos Contingentes não são reconhecidos nas demonstrações financeiras, no

entanto são divulgados sempre que a possibilidade de existir exfluxo englobando benefícios

económicos não seja remota. Tal como os Passivos Contingentes, os Activos Contingentes

também não são reconhecidos nas demonstrações financeiras, ocorrendo a sua divulgação

apenas quando for provável a existência de um influxo.

3.2.6. Estado e Outros Entes Públicos

O imposto sobre o rendimento do período corresponde ao imposto a pagar. Este, incluí as

tributações autónomas.

Província Portuguesa das Franciscanas Missionárias de Nossa Senhora
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-§
Nos termos do n.e 1 do art.e 10 do Código do lmposto sobre o Rendimento das Pessoas

Colectivas {CIRC)estão isentos de lmposto sobre o Rendimento das Pessoas Colectivas (lRC):

a) "As pessaas colectivos de utilidode público admínistrativo;

b) As instítuições porticulores de solidoriedode sociol e Entidodes onexos, bem cama os

pessoas colectiv'as àquelos legolmente equiparodos;

c) As pessoas colectivos de mera utilidode público que prossigom, exclusiva ou

predominontemente, fins científicos ou culturois, de caridode, assistêncio,

beneficência, solidoriedode social ou defesa do meio ambiente."

No entanto o n.e 3 do referido artigo menciona que:

"A isenção previsto no n.e 1não abronge os rendimentas empresoriois derivodos do

exercício das octividades comerciois ou industriais desenvolvidos fora do ômbito dos fins
estatutários, bem como os rendimentos de títulos oo portodor, não registadas nem

depasitodos, nos termos da legislação em vigor, e é condicionoda à observôncia cantinuado

d os se g u i ntes req uisitos:

o) Exercícia efectivo, o título exclusivo au predominonte, de octividades dirÍgidas o

prossecuçãa dos fins que justificaram o respectiva reconhecimenta do qualidode de

utilidade pública ou dos fins que justificorom o isenção consoonte se trate,

respectivomente, de Entidodes previstos nos olíneas o) e b) au no alínea c) do n.a I
b) Afectoçõo oos fins referídos no alíneo onteriar de, pelo menos, 50Yo do rendimenta

global líquido que seria sujeito o tributoçõa nos termos gerois, até oo fim do 4.4

período de tributoção posterior àquele em que tenho sido obtido, solva em caso de

justo impedimento no cumprimento do prazo de ofectoçõo, notificodo ao director -

geral dos ímpostos, ocomponhado do respectivo Íundamentoçõo escrita, oté oo último

dia útil do 7.e mês subsequente oa termo do referido prazo;

c) lnexistêncio de qualquer interesse directo ou indirecto dos membras dos órgãas

estatutórios, por si mesmos ou por interposta pessoo, nos resultodos da exploração dos

octividodes económicos por elos prosseguidos."

Assim, os rendímentos previstos no n.e 3 do art.s 10 encontram-se sujeitos a IRC à taxa de

Z!,SYosobre a matéría colectável nos termos do n.e 5 do art.e 87. Acresce ao valor da colecta
*

de IRC apurado, a tributação autónoma sobre os encargos e às taxas previstas no artigo 88e do

CIRC.

As declarações fiscais estão sujeltas a revisão e conrecção, de acordo com a legislação em

vigor, durante um período de quatro anos (dez anos para a Segurança Social, até 2000,

inclusive, e cínco anos a partir de 2001), excepto quando estejam em curso inspecçôes,

reclamações ou impugnações. Nestes casos, e dependendo das circunstâncias, os prazos são

alargados ou suspensos.
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Demonsíações Financeiras em 31 de Dezembro de2017

4. Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e

erros:

Não se verificaram quaisquer efeitos resultantes de alteração voluntária em políticas

conta bilísticas,

5. Activos Fixos Tangíveis

Outros Activos Fixos Tangíveis

A quantia escriturada bruta, as depreciações acumuladas, a reconciliação

escríturada no início e no fim dos períodos de 2016 e de 2017, mostrando as

abates e alienações, as depreciações e outras alterações, foram desenvolvidas de

o seguínte quadro:

da quantia

adições, os

acordo com

31 de Derembro dê 2017

sâÍdo êm Aquisiçõeg
Abatet Íraníerências Revalorhações

Saldô em
11-Det20a7

Custo

TerÍenos ê ítrursos nãtuíâis
Êdificiôs e ôutíâs construcó6 7 .27 7 .4r2 .88 1.277.^12-AA

Eouioamento básico 15 Cq7 1 16ô1794 251.890.25

F6ui oâ mêntô dÊ tíâ nqoortê 18.637,98 18.637,98

Eouioamentô biôlóãico
Eoui oã mento edmi nistrativo 7Â Âf,1 26.581.ê1

outros Ativos fixos tânsíveis 1 78§ 01 ? q7).67 116.757.64

Activos Êixos Tansiveis êm Cursc

Totâl 1.682.369_61 29.O10.5S r.711.380,16

Dê orêciacõês âcumulãdas

TêÍreflos e íêcurios neturais
Edif ici os É outras cónstíuções 7p,7 \71.78 66_00s.19 n§1.ç81 '.17

26.676_42 4.637.69 21,1-2\A.77

Fôxi ôe mênto de tÍansoôrte 18.637.98 18.637.98

Êouiôaffieniô biôlósico
Eôui oa mento a dmi nistrâtivo 3.935,99 1 .O1q.60 24.971,59

Ôrttrô< Âii6< íirô< tâns;vêis co.q 17.gs 10.04 5.85 100.983.80

Tôtãl 1.147.740.L2 81.778.53 r.129.424.65
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3l dê Dêr€mbÍo de 2016

seldo em
O1 -lân-rOí 6

Aquisiçôes
I ÍrirxÁx Abates TrâníeÍências Eevaloíizaç6eg

Saldo em
ll -nÀ,-rÍll Ê

Custo

fêtíênôs ê rêariísô< nâilraái6

Fdiíiaiôs P oútÍâ§ .ônslrrrrõs 2 gga.ng 6 467 00 Í2.O49 O1 1-277.412.84
hÁ )7À O?O 97 7,\6).41 14\.777.O1 225.452.17

Eôui ôa mento dê tÍã n! ôortê 20.617.17 í 1.Sg 5.19 14.611.94

Eoui 0ã mentÕ admi nistÍâtivô 3 2.§35_9 3 í5.85 4 _§2 25.647-41

OutÍos Ativoí Íixos tâneivéis 130.960.21 §56.11 t7 .137.29', 123.785.03
Activos Fixos TanEíveis em Cursô

Tôiâl l -71§-t,15., 10.585,52 í6!r.?Ê1 Í}, 1.ÊA) 16e 61

DeoÍedacõês acumuladô§

TerÍênôs p rtruÍsos nâturais
Edificios e outras cônstrucô6 721927.20 65.699.59 2.O49.Ot 747 -577.74

Eouigamento básico 262.249 .O2 10.138.41 t45.7 37.O1 226.616.42
Eouioâ mefl to de Íra ns oorte 20.633"77 1.99 5.19 14.637.98

mênlô áalmini<trâlivÕ )R1 aql 1.03 5.60 (5 -854.52 23.935.99
C)utrôs Ativos fixôs tânpívêi§ Âq §q? fl? g1l6a )c 90.937,9s

Tôlâl 1,-t2S-471.12 85.990_O2 í63.351_O2 147 _700.7

lg

5. lnventários

Em 31 de Dezembro de 2A!7 e de 2016 a rubríca "lnventários" apresentava os seguintes

valores:

De*riçâo
lnventário em

01-.rân-2016
CoÍÍpra§

Redesrificaçõ€s

e
.À -t tl-ti,,étu.

lnventáíio em
3 1-D.z-2015

CompÍas
lnvêfitário êm
31.Der-2017

e

l aq? e 1C ô',t ) Â6 5.147.54 1.596.60 27.761.15 s.120.96 4 )6).]C
Íôtã 1,43337 lc ôÍ, ÂÂ 5347.54 1.596ÉO 21.767 -15 5.120.S6 4262.70

usto dâs mercadoriãs vend,das e das matérias consumidas )4.196 S1 )ô?)) )1
lêíidcôes nos ifiventáÍros da pÍoducão

7. Rédito

Para os períodos de 2016 e 2015 foram reconhecidos os seguintes Réditos:

8. Subsídios do Governo e apoios do Governo

A 31 de Dezembro de 2077 e 2076 a Entidade tinha os seguintes saldos nas rubricas de

" Subsídios do Governo" e " Apoias do Governo" '.
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Descrição 20L7 2016
Vendas 78.642,93 L9.734,17
Prestacão de Servicos 437.691.97 434.963.99

Prestacão de Servicos 437.697.97 434.963.99
Total 456334,90 454.098.16



Descrição 2017 zaL6
Subsídios l55 - lnstituto Sesuranca Social 139.817.01 127.600.27
Doacões 5.120.96 5.322.87

Total L44.937,97 L32.923.74

As doaçôes respeitam às entrêgas de alímentos por parte do Banco Alímentar contra a Fome

9. Benefícios dos empregados

O número medio de pessoas ao serviço da Entidade em 3L/L2/2016 foi de 29 e em 37/12/2017

foi de 29.

Os gastos que a Entidade incorreu com os funcionários foram os seguintes:

Descrição 7077 20L6
Remuneracões ao Pessoal 294.2L5,51" 26?.883,O4

EncarÊos sobre as Remuneracões 60.358,2s s7.693.97
Outros Gastos com o Pessoal 93,22 1.005.86

Total ?54.676,98 326.583,81

l0.Divulgações exigidas por outros diplomas legais

A Entidade não apresenta dívídas ao Estado em situação de mora, nos termos do Decreto-Lei

534180, de 7 de Novembro.

Dando cumprimento ao estabelecido no Decreto-Lei 4L7/9L, de 17 de Outubro, informa-se

que a situação da Entidade perante a Segurança Social se encontra regularizada, dentro dos

prazos leqalmente estipulados.

11.Outras lnformaçôes

De forma a uma melhor compreensão das restantes demonstrações financeiras, são

divulgadas as seguíntes informações.

11. 1. lnvestimentos Financeiros

Nos períodos de 2016 e2O75, a Entidade detinha os seguintes "lnvestimentos Finonceiros":
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,a)

Demonstrações Financeiras em 31 de Dezembro dezoÚ (a

Descricão 2017 2416

Fundo de Compensacão 2.049,97 1.333.59

Total 2.009,97 1.333.59

11.2. Fundadores/beneméritos/patrocionadores/doadores/associados/membros

A 31 de Dezembro de 2016 e 2075, apresentava os seguintes saldos:

11.3. Clientes e Utentes

Para os períodos de 2016 e 2015 a rubrica "Clientes" encontra-se desagregada da seguínte for:

Descrição 2017 20L6

Clientes e utentes clc 1.0O3.25 t.378.70

Cl i entes 1.003.25 1.378,10

Total 1.003,25 L.378,10

11.4. Outras contas a receber

A rubrica "AutrÕs contos o recebel'tinha, em 31 de

decomposição:

Dezembro de 2016 e 2015, a seguinte

Descricão 2017 2016

Devedores por acréscimos de rendimentos 3.500.77

Total 3.500.77

11.5. Outros ativos financeiros

Os 30.000 euros apresentados no balanço em 2017 respeitam a obrigações.

11.5. Caixa e Depósitos Bancários

A rubrica de"Coixa e Depositos Boncários", a 31 de Dezembro de2OL6 e 2015, encontrava-se

com os seguintes saldo:

Des.Íicão 20r.7 20L6

Caixa 405,39 69.11

Deoós tos à ordem 24.834,63 64.548.73

Deoó tos a oraza 349.393,67 338.393.61

Totel 374.633.63 403.010,85

11.7. Fundos Patrimoniais

Nos " Fundos Patrímonioís" ocorreram as seguintes variações:

DescÍição
2017 2AL6

Corrênie {ão Correntc Total Corrente vão Coríênt( Totâl
")rrfÍô< FmôÍó(liúô< - PPÊMNq a7 7.251.64 87L.253,64 R71 2\1 6t 87L.753,64

Tota 471.7s1.64 877.253,64 87t.253,6t 87L.25t.64
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) ll

Demonstrações Financeiras em 31 de Dezembro de 2Ol7 ?,

11.8. Fornecedores

0 saldo da rubrica de " Fornecedores" e discríminado da seguinte forma:

Descrido 2077 2076
Fornecedores c/c 8.07L.98 28.585,70

Total 8.071.98 28.585,7C

11.9. Estado e Outros Entes Públicos

A rubrica de "Estodo e outros Entes Públicos" eslá dividida da seguinte forma:

DescriÉo 20L7 20L6
Ativo

imposto sobre o Valor Acrescentado (lVA) 6.750.34 4.073.37
Total 6.750,34 4.473.37

Passivo

lmposto sobre o Rendimentos das Pessoas

Sineualres (lRS)
L.288,25 1.073,97

Seguranca Social 6.455.37 9.831.37
Outros lmpostos e Taxas 95.71 88.38

Total 7.839,2t to.993.72

1.1.10. Outras Contas aPagar

A rubrica "Outras contos a pogor'' desdobra-se da seguinte forma:

Descricão 2011 2016
Não Corrente Corrente Não Corrente Corrente

Pessoal $ 71.47 98s.27

Credores oor acréscimos de sastos 45.357 .97 43.613,86

Outros credores 246,21 104,7 6

Totâl 45.615,59 44.703.49

11.11. Fornecimentos e serviços externos

A repartição dos"Fornecimentos e serviços externos" nos períodosfindos em 31. de Dezembro

de 2016 e de 2015, foi a seguinte:

í.:)

E
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Dercriçâo Saldo em
Al-)an-ZO17

Aumentos Diminuições
Saldo em

31-Dez-2O17
Fundo 7L.964,77 tl.964,17
Res ul ta dos tra ns ita dos 30.728,78 32"167,96 11.439.t8

Total 42.692.95 32.167.96 74.460.9r



Demonstraçôes Financeiras em 31 dê Dezembro O" rorl"" i,

Descrição 20t7 20L6

Subcontra tos 73.665,33 75.957.04

Servi cos es oeci a I i za dos 51.514.26 44.777,57

Materiais 3.316.18 3.002.39

Enereia e fl uidos 47.$4.88 56.740,89

Des I oca cões. esta das e trs ns oortes 899.75 551,20

Servicos diversos L6.377,78 16.717.76

Total 192.894.L8 L97.7?4.25

LL.L}. Outros rendimentos e ganhos

A rubrica de "Outros rendimentos e ganhos" encontra-se dividida da seguinte forma:

Descrição 20t7 2016

Rendi mentos Supl ementa res 5.040,00 5.040,0c

Outros rendimentos e sanhos 3.682,48 4_505.40

Total 8.722,48 9.645.40

LL.LI. Outros gastos e perdas

A rubrica de "Outros gastos e perdds" encontra-se dividída da seguínte forma:

Descrirão 20t7 2016

lmoos tos 339.1C L98.33

Descontos de pronto pagamento concedidos

Outros Gastos e Perdas 1.691.00 270,24

Total 2.030,10 408,57

LL.L4. Resultados Financeiros

Itlos períodos de 2016 e 2015 foram reconhecidos os seguintes gastos e

relacionados conr juros e similares:

Descricão 2016 2AL5
Juros e çendimentos similares obtidos

Juros obtidos 5.478.90 6.324.36
Total 5.478.90 6.324,36

Resultados financeiros 5.478,90 6.324,36

11.15. Acontecimentos após data de Balanço

Não são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes, com impacto significativo nas

Demonstrações Financeiras de 31 de Dezembro de 2017.

Após o encerramento do período, e até à elaboração do presente anexo, não se registaram

outros factos suscetíveis de modificar a situação relevada nas contas.

rendimentos
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Demoflstràções FinanceiÍas em 31 de Dezembro de2077

Sacavém,30 de março de 2018 _

-Y!úr-L1§34
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